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CONTRIBUIÇÕES DAS ARTES PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL NA 
PERSPECTIVA ESCOLAR

ROSEMEIRE SANTOS DE DEUS LOPES

RESUMO: Esse artigo pretende buscar reflexões a respeito das contribuições das artes para o 
desenvolvimento infantil. Os processos de criação artística expandem a capacidade da criança interagir 
com o mundo ao seu redor e possibilita um novo conjunto de habilidades de autoexpressão e 
comunicação. A linguagem artística não apenas ajuda a desenvolver o lado direito do cérebro, mas 
também cultiva habilidades importantes que beneficiam o desenvolvimento da criança. As crianças se 
expressam por meio da arte em um nível fundamental. Percebe-se que as artes são fundamentais para 
o desenvolvimento integral e significativo da criança.

Palavras-chave: Capacidade. Criação. Educação. Expressão. Habilidades. Linguagens. 

INTRODUÇÃO

Esse artigo pretende refletir sobre as contribuições das artes para o desenvolvimento infantil 
na perspectiva pedagógica, baseado em autores pertinentes ao tema em questão, pois cada vez mais 
tem se percebido que as artes fazem parte do cotidiano dos seres humanos.

A arte desempenha um papel maior do que se pensa na educação das crianças. Além de estimular 
a aprendizagem de outras disciplinas, como leitura ou matemática, pintura, desenho ou modelagem 
são atividades essenciais para o desenvolvimento da percepção, da motricidade fina ou do convívio social.

De acordo com Ferraz e Fusari (2009).

É fundamental entender que a arte se constitui de modos específicos de 
manifestação da atividade criativa dos seres humanos, ao interagirem 
com o mundo em que vivem, ao se reconhecerem, e ao conhecê-lo. Em 
outras palavras, o valor da arte está em ser um meio pelo qual as pessoas 
expressam, representam e comunicam conhecimentos e experiências. A 
atividade de desenhar para as crianças, por exemplo, é muito 
importante, pois favorece a sua expressão e representação do mundo. 
(FERRAZ e FUSARI, 2009, p.18).

Baseando-se nessa citação percebe-se que várias investigações têm mostrado que a arte 
desempenha um papel essencial, não só no desenvolvimento das crianças, mas também na aprendizagem 
da leitura, da escrita e do cálculo.

Pintar, desenhar, tocar um instrumento musical, modelar, cantar... são atividades básicas para o 
desenvolvimento biológico, educacional e emocional das crianças. Por meio deles as crianças aprendem 
a explorar o ambiente que os rodeia, adquirem consciência de si próprios e dos outros.

Sua contribuição pode ser agrupada nas seguintes áreas:

Desenvolvimento pessoal: as atividades artísticas proporcionam oportunidades de expressão 
da criatividade, de autodescoberta; aumentar a auto - estima e o autoconceito. Cada obra de arte 
gera na criança que a cria, a sensação de uma conquista.

Desenvolvimento social: é potencializado à medida que a criança aprende a cooperar em um 
trabalho artístico realizado em grupo. As crianças têm consciência da sua contribuição pessoal para 
o trabalho coletivo e também adquirem o sentimento de pertença a um grupo.

Desenvolvimento físico: os músculos mais pequenos, a coordenação olho - mão, a lateralidade 
e o sentido do ritmo são desenvolvidos graças às várias formas de expressão artística.

Desenvolvimento da linguagem: A arte é uma forma de expressão que não se baseia na 
habilidade verbal, no entanto, a linguagem e o vocabulário das crianças sofrem um enorme 
desenvolvimento à medida que as crianças falam sobre seu trabalho. Além disso, o desenho 
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contribui para o desenvolvimento da escrita dos mais pequenos.

Desenvolvimento cognitivo: os benefícios da arte são especialmente perceptíveis em áreas 
como representação simbólica, relação espacial, números e quantidades, , série, classificações, etc.

Além da criação e expressão artística em si, existe outra atividade com a qual os adultos podem 
ajudar as crianças a se aproximarem da arte e a entendê-la. Quando criam seu próprio trabalho, as 
crianças exploram o mundo ao seu redor, mas também podem descobri-lo nas obras de outras pessoas 
ou em sua própria , que pode abrir o caminho para que eles passem a apreciar a arte como parte de suas 
vidas. Poucas pessoas continuam a "fazer arte" quando não são mais crianças, mas o amor pela arte é 
uma conquista e um prazer que dura a vida toda. Discutir com uma criança uma pintura, uma escultura 
ou uma fachada barroca pode parecer pretensioso e até pedante. No entanto, ninguém como as crianças, 
cujos sentidos e percepções são tão abertos e acostumados a examinar o ambiente, tem uma disposição 
melhor para isso.

A ARTE DE CRIAR

Entende-se por arte qualquer atividade ou produto realizado com finalidade estética e 
comunicativa, por meio da qual, ideias, emoções ou uma visão de mundo se expressam por meio da 
linguagem, da música, da dança e da pintura.

O desenho, teatro, dança, pintura constituem um processo no qual o aluno interpreta e reforma 
os elementos adquiridos com a sua experiência.

É fundamental abrir espaço dentro do contexto escolar, para que 
diferentes formas de expressão e aprendizagens sejam respeitadas e 
valorizadas por seu significado no processo de assimilação cultural e de 
construção do indivíduo na sociedade. (AROUCA, 2012, p.19).

Portanto, percebe-se que a exploração da arte não é apenas divertida e divertida, mas também 
educativa. As crianças são naturalmente curiosas. Desde o minuto em que ganham o controle de seus 
membros, eles trabalham para se colocarem no mundo e ver como tudo funciona. Eles exploram, 
observam e imitam, tentando descobrir como as coisas funcionam e como controlar a si e aos seus 
ambientes. Essa exploração irrestrita ajuda as crianças a formar conexões em seus cérebros, ajudá-las 
a aprender - e também é divertido.

A arte é uma atividade natural para apoiar essa brincadeira gratuita nas crianças. A liberdade 
de manipular diferentes materiais de forma orgânica e não estruturada permite a exploração e 
experimentação. Esses esforços artísticos e explorações autodirigidas não são apenas divertidos, mas 
também educacionais. A arte permite que os jovens pratiquem uma ampla gama de habilidades que são 
úteis não apenas para a vida, mas também para o aprendizado.

Além de ajudar os jovens a desenvolver habilidades importantes, a liberdade de expressão 
também é boa para a saúde e o bem-estar em geral. Dar às crianças e aos jovens uma saída criativa pode 
ajudar a aliviar o estresse e resolver as coisas que acontecem em sua vida. Ao incentivar a expressão 
artística, pode-se ajudar a facilitar o aprendizado. Por isso:

O aprendizado da linguagem escrita envolve a elaboração de todo um 
sistema de representação simbólica da realidade. É por isso que 
Vygotsky identifica uma espécie de continuidade entre as diversas 
atividades simbólicas: os gestos, o desenho e o brinquedo. Em outras 
palavras, estas atividades contribuem para o desenvolvimento da 
representação simbólica (onde signos representam significados), e 
consequentemente, para o processo de aquisição da linguagem escrita. 
(REGO, 2014, p.69).

Então, percebe-se que abordagens socioculturais à educação argumentam que as atividades 
artísticas compartilhadas pelas crianças com colegas mais experientes e adultos são importantes para 
facilitar o desenvolvimento das crianças nas artes visuais. As crianças aprendem sobre as artes visuais 
por meio de suas interações com professores e colegas antes de desenvolver essas habilidades e 
conhecimentos por si mesmas.

BENEFÍCIOS DA LINGUAGEM ARTÍSTICA
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A linguagem artística ajuda as crianças a se conhecerem melhor, a expressar seu mundo interior 
e a capturar sua imaginação e criatividade. Esta educação pode ser desfrutada de diferentes maneiras, 
como pintura, teatro, dança, desenho ou canto. Em suma, uma atividade que se relaciona com os sentidos.

Na escola nova, priorizavam-se os aspectos psicológicos do 
desenvolvimento, com ênfase nos aspectos sociais. Os conteúdos eram 
definidos nas atividades em função das experiências vivenciadas. 
Enfatizava-se o desenvolvimento e o “aprender a aprender”, como fato 
mais importante do que aprender conteúdos. (IAVELBERG, 2003, p.114)

A escola é o lugar onde as crianças passam a maior parte do tempo. Um fato que não deixa 
ninguém indiferente é que, por alguns anos, a educação artística foi negligenciada pelo sistema 
educacional de muitas escolas ao redor do mundo.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais:

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento 
artístico e da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de 
ordenar e dar sentido à experiência humana: o aluno desenvolve sua 
sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas 
artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas 
por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. (BRASIL, 
2000, p.19)

Percebe-se então que a arte-educação é necessária, não porque tornará as crianças mais 
inteligentes, mas porque elas podem adquirir uma gama de habilidades e rotinas mentais que estão em 
harmonia com a natureza do ser humano e, por sua vez, são essenciais para o aprendizado de qualquer 
disciplina escolar. Isso é útil para todos os alunos, por isso é uma ótima maneira de abordar a diversidade 
na sala de aula.

A ausência de arte em sala de aula deve-se ao desrespeito geral pelas atividades artísticas como 
parte do desenvolvimento curricular nos diferentes níveis de ensino. Isso pode ser devido à falta de 
formação de professores, à falta de uma política cultural ou à influência da mídia.

A Arte, não pertence às creches, pré-escolas e escolas e não deve ser 
subserviente ou ficar a serviço de outros interesses. Ela vem abrir as 
portas e janelas das instituições educacionais para mostrar a vida de 
outra forma - estética e poética – e favorecer o transbordamento das 
múltiplas linguagens da criança, favorecendo o acesso e estimulando as 
diferentes formas de expressões artísticas. (BRASIL, 2006, p.28)

A linguagem artística é, em suma, essencial porque permite aos alunos adquirirem uma série de 
competências sociais e emocionais básicas para o desenvolvimento pessoal e que os tornam mais felizes. 
E esse é, afinal, o verdadeiro aprendizado, aquele que realmente os prepara para a vida. O cérebro 
humano é fã de desafios e, portanto, precisa de arte.

O desenho, a pintura e a colagem das crianças são marcas que elas 
deixam a partir de sua relação com o mundo, em diálogo permanente 
com seu imaginário. São marcas pessoais. Portanto, é muito importante 
percebermos que cada criança tem um jeito próprio de se expressar: 
traços com mais vigor ou mais leves, ocupando o espaço todo ou apenas 
um cantinho, usando muitas cores ou escolhendo apenas uma etc. Nós 
professores (as), que lidamos dia-a-dia (sic) com meninos e meninas e 
suas produções culturais, seremos capazes de reconhecer a produção 
de cada criança mesmo que não tenha nome escrito se possibilitarmos 
que os pequenos se expressem com autoria. (BRASIL, 2006, p.48).

A arte é uma forma de sentir a vida e, ao tomar consciência do mundo, as crianças tornam-se, 
quase sem se dar conta, melhores seres humanos, pelo fato de ser tão fácil permitir-lhes  uma forma 
que também estimula-os a criar, aprender e inovar.

Para crianças muito pequenas, fazer ou falar sobre arte oferece oportunidades de aprender 
palavras para cores, formas, materiais, ferramentas e ações. Quando seus filhos têm apenas um ano de 
idade, os pais podem realizar atividades simples, como amassar um pedaço de papel e chamá-lo de 
"bola". A atividade assume uma segunda camada de instrução com algo tão simples como usar papel 
de cores diferentes. A "bola" agora é uma "bola verde". Nos anos elementares, as crianças podem usar 
palavras descritivas para discutir suas próprias criações ou para falar sobre os sentimentos que têm 
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quando veem diferentes estilos de arte.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inserção da arte na escola tem permitido a divulgação de diferentes visões e dessa forma, 
observa-se como a criatividade está se formando na primeira infância a partir de uma dimensão artística.

Isso também lança um olhar sobre os julgamentos de valor que as crianças atribuem a suas 
criações. A arte infantil vista da perspectiva da expressão pode ser definida como um estado do imaginário, 
como estrutura estratégica na produção e reprodução de imagens.

Nessa perspectiva, fica evidente que o fazer artístico, como proposta educacional escolar, não 
escapa da responsabilidade pelos fins específicos e gerais aos quais um processo educacional visa. A 
arte constitui mais um componente da estrutura curricular através da qual se pretende atingir, de uma 
forma concreta, as finalidades do projeto educacional institucional.

Os rabiscos que a criança executa são traduzidos em ideias, e a cada nova tentativa de expressar 
suas imagens existe uma realidade, na qual pode-se tornar uma parte importante do processo ensino 
aprendizagem, de forma significativa e prazerosa.
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